
físico da Unieamp emenda 
a segunda lei de Newton 

Em 1988, quando cursava a 
metade do pós-doutorado num 
laboratório em Abington, per-
to de Oxford, na Inglaterra, o 
físico André Koch Torres As-
sis, então com 26 anos, decidiu 
largar tudo e voltar para o 
Brasil. Ele pesquisava o plas-
ma -- estudo sobre o estado da 
matéria, uma área em que há 
chances de se fazer descober-
tas importantes —, mas esta-
va interessado em um proble-
ma clássico da Física: expli-
car a origem da força centrífu-
ga. Os resultados que buscava 
alcançar com o estudo sobre a 
força centrífuga poderiam al-
terar a segunda lei da mecâni-
ca e a lei da gravitação uni-
versal, ambas solidamente 
edificadas pelo inglês Isaac 
Newton em 1687. Foi o que ele 
fez. 

Assis mudou de idéia e re-
solveu completar o pós-douto-
rado custeado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico 
(CNPq). No ano em que traba-
lhou no laboratório Culham, 
em Abington, um dos mais 
bem aparelhados do mundo, 
ele alternava seu tempo entre 
as duas pesquisas: durante o 
dia, se dedicava ao plasma; à 
noite e nos fins de semana es-
tudava um princípio criado 
pelo físico austríaco Ernst 
Mach (1838-1916). 

Com o resultado de seu tra-
balho na mão, Assis voltou ao - 
Brasil e tornou-se pesquisa-
dor e professor de Física na 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). Com 
um filho de um ano, ele é casa-
do com Hsu Su Chiao, uma 
imigrante chinesa que conhe-
ceu quando ambos eram vo-
luntários do Centro de Valori-
zação da Vida (CVV Samarita-
nos). 

Sua trajetória dentro da 
Umcamp foi fulminante: sem-
pre utilizando bolsas da Fa-
pesp e do CNPq, aos 21 anos 
terminou a graduação, aos 25 
doutorou-se, aos 26 fez o pós-
doutorado e aos 27 emendou 
uma lei de Newton, o pai da 

' mecânica clássica. "Tudo é 
uma questão de vontade inte-
rior, basta saber o que se quer 
e investir nesse objetivo", en 
sina Assis, cujos maiores ído-
los são justamente Isaac New-
ton e o decano dos físicos bra-
sileiros, César Lattes. "O res-
to vem com o tempo." 

Para entender o problema 
que Assis solucionou, basta 
imaginar uma pessoa em pé 

„com os braços abertos. Se sol-
tá-los, eles cairão e ficarão 

Assis: físico tórico brasileiro 
alinhados junto ao corpo. No 
entanto, se essa pessoa come-
çar a girar o cdrpo rapidamen-
te, seus braços permanecerão 
abertos. Esse fenômeno é cau 
sado pela força centrífuga. A 
questão era saber o que causa 
essa força. A segunda lei de 
Newton e a le• da gravitação 
universal dize que ela é cau-
sada pelo espaço. 

Ernst Mach não concordava 
com Newton.j Seu princípio í  
postula que a orça centrífuga 
é causada pelo universo em ro-
tação, mas ele não conseguiu 
demonstrar sua teoria. Torres 
Assis criou uni modelo mate-
mático para resolver as equa-
ções de Newton e tornar possí-
vel o Princípio, de Mach. 

Ainda em 1988, quando ter-
minava o pós-doutorado, en-
viou o artigo com às equações 
e conclusões para a revista 
Foundation of Physics, dos Esta-
dos Unidos. Quatro meses de-
pois, de voltaa,o Brasil, Assis 
recebeu uma carta de dois es-
pecialistas anônimos (refere- 
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do século segundo Cesar Lattes 
se) que assessoram a revista 
informando que seu artigo se-
ria publicado e que tinha po-
tencial para ganhar impor-
tância histórica. 

Assis demorou pouco tempo 
para ter o reconhecimento de 
especialistas brasileiros e es-
trangeiros. "Esse rapaz é o que 
surgiu de melhor em física 
teórica no País nos últimos 
cem anos", sentencia César 
Lattes. Peter Graneau, pro-
fessor aposentado do Massa-
chusets Institute of Techno-
logy (MIT), do Estados Uni-
dos, hoje trabalhando na Nor-
theastern University, de Bos-
ton, elogiou as conclusões de 
Assis na revista Electronics Wor-
ld, Wireless World. Num con-
gresso de físicos que houve em 
setembro do ano passado na 
Itália, Graneau afirmou que 
Assis provavelmente havia re-
solvido um importante pro-
blema da física. "O próximo 
passo é testar esse modelo e 
ver se realmente funciona", 
conta Assis. 

As. 


